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O surto de DTHA em Santa Cruz da Baixa Verde foi 

monitorado entre 29/05 e 06/06/2024. Aplicando a métrica 

7-1-7, avaliou-se o tempo de detecção, notificação e 

resposta. A vigilância foi ativa, com visitas e monitoramento 

constante. A notificação ocorreu de forma imediata via CIEVS 

PE, e a resposta foi conduzida por equipe treinada e 

articulada. Foram identificados gargalos na coleta de dados 

e comunicação, mitigados por ações locais estratégicas. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

A experiência evidenciou a importância da vigilância ativa e 

do sistema eletrônico para rápida detecção e notificação de 

surtos. O cumprimento da métrica 7-1-7 mostrou que metas 

claras otimizam processos e respostas. Houve desafios, como 

atrasos na coleta e análise de dados e necessidade de 

capacitação contínua. A superação dessas limitações reforça 

a capacidade adaptativa da equipe e a relevância do 

planejamento e comunicação integrados. 

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA 

Analisar a eficácia da vigilância epidemiológica e das ações 

de resposta frente ao surto de DTHA, utilizando a métrica 7-

1-7 para medir os tempos de detecção, notificação e 

conclusão da resposta, identificando gargalos e fatores 

facilitadores para aprimorar o controle de surtos futuros. 

 

OBJETIVOS 

A detecção do surto ocorreu em 1 dia, a notificação foi 

imediata e a resposta concluída em 7 dias, atendendo à 

métrica 7-1-7. A vigilância ativa e o sistema eletrônico 

garantiram rápida comunicação e identificação precoce. A 

equipe treinada e bem coordenada assegurou uma resposta 

eficiente. Os resultados evidenciam alinhamento ao 

protocolo 7-1-7 e demonstram que a XI GERES possui 

estrutura adequada para gerir emergências epidemiológicas. 

RESULTADOS 

O uso da métrica 7-1-7 foi essencial para a resposta rápida ao 

surto de DTHA em Santa Cruz da Baixa Verde. A experiência 

destacou a importância da vigilância ativa, comunicação 

integrada e capacitação contínua. Recomenda-se fortalecer 

essas práticas, ampliar treinamentos e investir em sistemas 

eletrônicos robustos para manter a agilidade e eficiência em 

futuras emergências. 

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES 
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